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Classificação de óleos alimentares com base na composição em ácidos gordos e aplicação 
de um modelo de lógica difusa 
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Segundo a Legislação Portuguesa, os óleos alimentares (OA) são obtidos por mistura de dois ou mais óleos vegetais estremes (óleos 
obtidos de uma 56 semente), refinados isoladamente ou em conjunto, com excepção do aze ite. Dos óleos vegetais estremes (OV) 
utilizados na alimentação humana, os óleos de girassol, soja e milho são os mais representativos em Portugal. Estes óleos têm 
composições diferentes, quer a nível do perfil de ácidos gordos (AO) quer em compostos minoritários (fitosteróis, tocoferóis e 
tocotrienóis). Actualmente, a indústria produz OA resultantes de misturas específicas, estudando cuidadosamente n proporção dos 
diferentes óleos, de fonnn a obter produtos com características particulares. Assim, podem ser encontrados no mercado diversos OA de 
composições diferentes que procuram responder às preferências do consumidor, nomeadamente no que respeita a qualidade/nutrição, 
desempenho na fritura e/ou preço. Neste trabalho, pretendeu-se desenvolver um modelo de classificação que pennita estimar a 
percentagem de diferentes OV utilizados na produção de DA. Para tal, determinou-se a composição em AG de 116 amostras de DV 
(girassol, soja, milho e amendoim) por cromatografia gasosa acoplada a detector de ionização em chama (GC-FID) [IJ. OS dados obtidos 
foram utilizados para a construção de um modelo de lógica difusa implementado em MATLAB®, recorrendo a uma estratégia 
combinada. Inicialmente realizou-se uma partição do espaço de entrada/saída recorrendo ao método FII==Y C-A1ealls e em seguida o 
resultado foi usado no treino de um modelo Takagi-SlIgello [2J. O modelo foi poste rionnente validado com base nos dados obtidos para a 
composição em AG de 25 misturas preparadas no laboratório, contendo quantidades conhecidas de diferentes DV (v/v), as quais 
incluíram misturas binárias (girassol x soja e girassol x milho) e ternárias (girassol x soja x milho) com percentagens idênticas às 
utilizadas na indústria. As diferenças entre os valores reais e os previstos pela aplicação do modelo foram diminutas o que demonstra a 
sua capacidade em extrapolar a percentagem de OV utilizados na formulação de OA, com base na composição em AG. D modelo foi 
posterionnente aplicado a amostras de DA comerciais, indicando que o óleo de girassol é o predominante na maioria dos DA analisados. 
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Chemical characterisation of olive Cobrançosa drupes with different genetic profiles 
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Olca eu/'opaell L., which was probably domesticatcd in lhe Middle East, is one of lhe oldest tree crops, bcing nowadays cultivated 
throughout the Mcditcrranean Basin. In vcgctatively propagated crops such as lhe olivc, genetic variation is mainly inter-varie tal. 
However, some inlra-varietal genetic variab ility was shown to bc present for plant height and shool diametcr among a set of clones of lhe 
old Porluguese cultivar Cobrançosa [I]. The identification ofcuhivars based on the expression ofmorphological and/or agronomic trails, 
however, risks a significant degree of error, since 1110st of these traits show low herilability [2]. ISSRs and RAPOs have been used to 
identify olive cultivars and olive drupes from different olivc cultivars and lo assess phylogenetic relationships in the o. curopaea 
complcx [3;4]. Although, the levei of phenolic compounds with antioxidant activity in olive oi! has investigated, in olivc drupes only a 
fcw srudies have considcred it. Taking this into consideration, lhe maio aims of this work were to evaluatc the phenolic compounds and 
lhe antioxidant activity ofthe olive Cobrançosa drupes nnd to associate this profile with each clones' yield. 
Twenty four Cobrançosa clones, previously c1assified with high ( 12) and low (12) yield, and with differcnt gelletic pro files [4], were 
characterized using 5 grams of oli\'e drupcs, from different olive trces. Each sample, from 2008, was analyzed in triplicates for the 
following colorimetric parametcrs: phenolic compounds, ortho-diphenols, and antioxidant activity. The phcnolic compounds were also 
charactcrized by HPLC. 
There was a significant corrcJntion (F 0.86, p<O.OOOI ) between antioxidant activity and total polyphenols conten!. Thc same was 
verified between antioxidant activ ity and ortho-diphenols contenl (F 0.94, p<O.OOOI). 
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